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Foto: Realização de operação de transbordo a contrabordo – ship to ship – na
modalidade atracado a berço - entre o navio tanque Alice, da classe VLCC, e o
navio aliviador Brasil 2014, da classe Suezmax, em abril de 2020. Transferência
de 1 milhão de barris de petróleo.
Local: Berço PP-1 do Terminal Aquaviário Almirante Barroso – TEBAR, em São
Sebastião, SP.



O Desafio

1. Operações STS na modalidade
atracado podem demandar grandes
esforços estruturais nos berços de
atracação bem como nas espias do
navio interno amarrado ao berço, a
depender das condições de vento e
corrente no local de realização da
operação.

2. No TEBAR, as operações STS são
realizadas em condição semi-abrigada,
sujeita aos regimes de intensificação de
ventos e correntes associados às
condições meteorológicas de passagens
de frentes-frias típicas do litoral Sul e
Sudeste do Brasil.



Operações ship to ship na modalidade atracado 
ao PP-1 do TEBAR.

O Desafio



O Desafio

3. Os estudos elaborados pela USP/TPN
para a Diretoria de Logística da Petrobras,
e apresentados à CETESB e Delegacia da
Capitania dos Portos em São Sebastião,
impuseram importantes limites de vento
e corrente a serem considerados para a
segurança dos navios, instalações do
Terminal e o meio ambiente.

4. Eventos meteoceanográficos extremos
durante operações com navios podem
gerar um acidente com vazamento e
danos catastróficos às instalações, com
gravíssimas consequências ambientais,
sociais e econômicas.



A Solução

Realizar o monitoramento e previsão de mau tempo adotando critérios adequados na tomada de decisão, 
de forma a:

Desenvolvimento de um Protocolo Meteorológico Operacional visando aumento
da eficiência e segurança nas operações STS no TEBAR.

1. Maximizar o uso do TEBAR no planejamento das operações, optando por transferências entre navio-
terminal (singela) ou STS, conforme as condições do tempo melhor permitirem;

2. Evitar manobras desnecessárias por conta de remanejamento de navios em caso de mau tempo;

3. Garantir desconexão e desamarração do navio a contrabordo no momento ideal, evitando 
manobras de emergência ou acidentes;

4. Garantir total segurança operacional com vistas à meta de zero acidente.



A Solução

ITEM 2.4 Environmental conditions;

ITEM 3.2 Risk assessment;

Apêndice K – Guidance on risk assessment processes

Recomendações importantes do STS Transfer
Guide for Petroleum, Chemicals e Liquefied
Gases – OCIMF:



A Solução

• Produtos do Serviço Meteorológico Marinho (SMM) do Centro de Hidrografia da Marinha do Brasil (CHM) /
Convenção SOLAS – METAREA V (Cartas Sinóticas / Boletins da Previsão Especial para a Orla Marítima de SP / Previsão
da Modelagem Numérica COSMO/ICON – modelo de previsão regional de alta resolução;
• Dados em tempo real das estações meteorológicas da TRANSPETRO nos terminais ao sul do TEBAR: TEPAR, TEFRAN e
TEDUT interligados ao Sistema supervisório de TEBAR;
• Imagens do satélite ambiental geostacionário GOES-16 por meio do portal do INMET – Instituto Nacional de
Meteorologia.

Ferramentas do Protocolo Meteorológico Operacional:



A Solução

Imagens infra-vermelho termais do 
satélite GOES-16

Centro Virtual para Avisos de Eventos
Meteorológicos Severos do INMET

Ferramentas do Protocolo Meteorológico Operacional:



A Solução

Parceiros:
Transpetro
Delegacia da Capitania dos Portos em São Sebastião
Centro de Hidrografia da Marinha - CHM
Praticagem de São Sebastião

Aplicação do Protocolo nas Operações STS:
Início da aplicação em 23/11/2019.
Com os ganhos operacionais obtidos, em 2021, em média, vem 
sendo realizada 1 operação STS por semana no TEBAR.

Desenvolvimento conceitual:
Entre 01/05/2019 e 31/07/2019 (3 MESES)

Projeto Piloto com Exercícios e Simulações:
Entre 01/08/2019 a 14/11/2019 (3,5 MESES)

Desenvolvimento e implantação do Protocolo
Meteorológico Operacional:



A Solução

Drill #02
Date 11/08/2019 0300 
37 kts

Drill #01
Date 02/08/2019 1330 
40 kts

Drill #03
Date 13/08/2019 0740 40 
kts

Drill #04
Date 18/08/2019
2030 30 kts

Drill #05
Date 31/08/2019
1800 45 kts

Total de 10 exercícios com
acompanhamento real de todas as frentes-
frias que atingiram o TEBAR entre
01/08/2019 a 14/11/2019, e simulação da
aplicação do Protocolo Meteorológico
Operacional com navios e cargas teóricas.

Projeto Piloto com Exercícios e Simulações:



A Solução
Protocolo Meteorológico Operacional, atualmente na versão 8:



A Solução
Integração dos terminais da Transpetro via sistema supervisório:
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Estações Meteorológicas da
Transpetro:
TEBAR, TSAN, TEPAR e
TEFRAN – Monitoramento do
tempo presente ao longo de
mais de 500 milhas náuticas



Resultados

ü Desde a implementação do Protocolo Meteorológico Operacional nas operações STS no
TEBAR (22 months), 85 operations foram programadas. Destas, apenas 3 (3,5%) operações
foram canceladas devido à mau tempo e 82 foram executadas de forma bem sucedida
sem nenhum incidente devido à mau tempo (zero acidente/incidente em 100% das
operações executadas);

ü Em 12 operações (14.6% do total executado) o uso do Protocolo Meteorológico
Operacional foi essencial à conclusão bem sucedida das operações sem a necessidade de
cancelamentos graças ao adequado monitoramento das condições meteorológicas e
avançado uso das ferramentas de previsão do tempo adotadas;

ü Após advento do Protocolo Meteorológico Operacional, a Transpetro vem sendo bem
sucedida em executar em media 1 operação STS por semana no TEBAR. O uso das
ferramentas do protocolo tanto nas etapas de planejamento logístico e programação,
quanto nas fases de manobra dos navios, amarração, e transferência de carga, permitiu a
otimização dos ganhos financeiros em conjunto com os ganhos em SMS, com
consequente aumento do valor econômico agregado (EVA) ao TEBAR.



Resultados

1. Aumento da segurança operacional e prevenção de acidentes, com 
garantia de integridade das instalações e dos navios;

2. Proteção do meio ambiente e das comunidades;

3. Garantia de cumprimento das exigências legais e fortalecimento da 
integridade junto à clientes, autoridades competentes – CETESB, 
MARINHA, IBAMA - e sociedade civil;

5. Aumento da eficiência operacional e otimização de recursos, com 
aumento do EVA.



Negócios X Integridade, Segurança, 
Meio Ambiente e Saúde

Integridade,
Segurança, 
Meio Ambiente 
e Saúde

Fazendo negócios com foco na Integridade, 
Segurança, Meio Ambiente  e Saúde

Estamos fortalecendo nosso ambiente de 
Integridade, Segurança, Meio Ambiente e Saúde
—
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Chave: BSZ9
Email: andrecabral@transpetro.com.br

Dionisio Ferrucio Filgueiras Neto
Chave: M960
Email: ferrucioneto@transpetro.com.br

Luiz Carlos Maia Junior
Chave: TFD3
Email: lcmaia@transpetro.com.br




